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Os estivadores querem o servi­
ço por lingadas. Mas isto pre­
judica o comercio exportador

Por causa da desharmonia entre ambos. o «Max»
\ e o =Ãspirenfe» saíram sem carga

O Sindicato. dos Estivad.o-\ por gue vinha sendo feito até
res e a Associação Comercial agora.
de Laguna estão em comple- Organizando o seu Sindica-
to desentendimento. to, com os Estatutos da elas-

Os estivadores não querem se devidamente registrados no

continuar o serviço, do modo Ministerio dó Trabalho, que­
rem êles que, o serviço de car-

=----=>:<»><>:�_...
ga seja feito «por lingadas»,

C tari , AI· t
·

,I O d
·

d t S d
e não «na cabeça do trabalha­a arlnen�es. IS al-v�s que izem e nossa erra e fi mo fi péga ... ��:\�aqU;!a�;h:u:tir:n.i:�

para os prelios de 3 de Maio (Especial para o «Correio do 5u1», enviado por dirAetamente ao porão •..

Ab I d P I C 1'1 B I Iudant d A Academia de Medicina duas descaradoe, nause'abundos
.

maioria dos exportado-e ar o au o a 1 U os, es ti ame e
res, porém, insiste para qued G b 5') de Paris recebeu o bilhete a- til t di fme icina em ene re, uisse e pes I en os, que se IS ar- não haja modificações, no mo-zul para mais depressa ingres- çam em homens de bem. 1- d d

f P S P 1"" f
. M" . . . o e fazer-se ,o carregamento.Monsieur Louis Baudin, 'aca- ca é. orêm, . au o não OI sar no amcormo, ou, então, magmem que martmo para V0- Daí nasceu o impasse.b d d C J t fé andou papando môscas em cri- cês I.... A Aa e ar ao orresponaen e, sempre o car .

, ssociação Comercial.algumas notas de viagem na O progresso desta' cidade ança... A caducidade dos velhos tomando a defesa dos seus as-Ameriea do Sul. foi mais rapido, a uma certa Imaginem os argutos leito- sabias francêses já atingiu a saciados. convocou os. traba-Rio de J:neiro pareceu-lhe época, do que Chicago. De res, que «A Noite», do Rio, tal ponto de ingenuidade, que lhadores para organizarem uma
um desafio do homem.. . 1910 a 1930, em cada perio- vespertino popular, de grande seria inutil a mais estardalhan- .

d d bnova socie a e, so o seu pa­"Este lugar não lhe era vi- do de cinco anos, a população circulação no Brasil, publicou, te ventil<;.ção do fato. trocinio, E tendo obtido umasivelmente destinado; nem um aumentou rapidamente. Hoje, alguns dias antes de minha O contrasenso, o destampato- grande adesão, providenciou.lugar lhe estava preparado en- mais ou menos um milhão' vi- partida de lá, a seguinte nota, rio e o desproposito, dessa a- "-

I da sua custa, para que essestre a planta, o rochedo e a ve nesta cidade construida sem que, por ser digna de registro, parva hada - ecisão academica , opererios Iôssem matriculados
agua. Ele situou suas mora- ordem e ás pressas. Os brasi- tenho-a no meu arquivo de re- obriga-me a julgar da nótoria

na Capitanía do ·Porto, afimdias, a golpes de arrôjo. Hoje, leiros são de uma VIVa inteli- córtes impressos, austeridade da França. . . de poderem trabalhar a bordo.todas as faces planas ou mo- gencia e de uma rara erudi- «A Academia de Medicina Si Paulo Doumer íôsse vive, Os operarios sindicalizadosderadamente inclinadas, estão ção, Eles nada ignoram da nos- de Paris, diz um telegrama, não consentiria, jamais, que tal entendem, no entretanto, queocupadas. Para estender a ci- sa literatura e da nossa histo- decidiu, naturalmente depois de desacreditado processo higie- tais pessôae não poderão tra­dade derruba-se uma colina, ria e nós temos a impressão longas e sabias dissertações e
nico se enraizasse na França, balhar a bordo, ainda mesmojoga-se na enseada e constroe- de conversar com os nossos pesquisas, que o beijo nas [a- que foi o luminoso cenario, que sejam matriculadas, por­se ali um prolongamento da ci- compatriotas. Nós falamos po- ces é mais higienico do que o
onde se desenrolaram os dramas

que não fazem parte do Sin-dade. Falam de suprimir o litica; todos os americanos do apêrto de mão. emocionentes da Revolução que dicato dos Estivadores de La-
morro de Santo Antonio pelos sul são apaixonados por essas E' d h impôs ao mundo o direito dos

guna, recem-criado oelc MI'-, -.. IS o que se po e c amar homens.
.

•
..-mesmos processos. . questões e nos os invejamos uma conclusão amaveI da cien- nisterio do Trabalho.A's vezes a natureza se vin- de não' terem receio desta na-- cia medica, pelo menos para No Brasil, a higiene possue, Para selucionar o caso, vie-

ga; o calor é intenso no ve- tureza, nós que somos amea-
os representantes dos dois se-

no erudito professor Afranio ram a esta cidade os 5fS" ca­rão; e falam de tal casa, que çados pelos aborrecimentos .50-
xos, que tinham de limitar 05

Peixoto, uma abnegação de pitão de corveta Fernando Co.foi evacuada por causa de umâ ,ciais. As senhoras mesmo dis- , . civismo e uma revelação pa- chrane, capitão dós Portos emd b M
seus cumpnmentos amistosos a triotica,invasão e co raso as, o cutem. "

1St C -

Ed Cum cenmomoso e protoco ar a- E
an a atanna ; gar ar-maior inimigo, o mosquito, fOI O patriotismo delas' exas- A

t d O b
,.

'bl' le, com a sua cultura· e neiro, represêntants do Minis-d f·
.

"d d S per o e mão. eijo pu 1- talento, saberia combater, come imtivamente vencia. pera-se, .

constatan o que . d t
.

d T b Ih d Cl·,. co passará a ser uma regra e d I
ena o ra a o, e r. a-Esta cidade cheia de opo- Paulo é a verdadeira capital bôa higiene, que rião mais es-

estemor e a tivez, este pro- ribalte Galvão� chefe de Po.sições, animada e barulhenta, economica do Brasil e que os candalizará a nenhum moralis- cesso ridículo e burlesco, pelo licia.
faz um contraste com São outros Estados não ligam esta A d d d que se preconiza higienização Em reuniões várias, tanto naP I

. .

F i f
ta. sau e, antes. e tu o... dos. habitas sociais de um país,au o . . . pnmazra. oram e as que or- Ap n d AI íô b Associação Comercial como noO paulista é grave e toma çaram o interventor a sair de lizado�s����n jã :c:ntC:ce a�� d

Paris, cidade his�orica e tra- Sindicato dos Estivadores, foia seria todos os acontecimen- S. Paulo, tornando a vida im- xlgune paises, perderá o seu Siecnioan,aclo'msitrnu.aal?sadae·sdmoal'srglnel.nlh\deos o assunto .ventilado com ardôr.tos; 'é trabalhador e consegue. passivei á senhora 9êste alto
encanto ou a sua atração e o de habl'tantes e centro d.e arte

sem que, no entanto, se che.-Ele fez da região que ocupa, funcionario. Contaraqí,me que, ' A •
A d, .

1
.

d I d 1 rlI<lO antigo aperto Oe mão repre- e de beleza culturáis, não de- gasse a um acor o.
o maior centro agnco a, In us- na reva �ção e

_

7J , ,uma sentará a tentação das coisas. Tanto o «Max" •. comQ . otrial e comerCÍal dô'6rg.il. Pá'ra' dé1a"s 'õbtigou'-'o'> Il'Íáttdif1dben- pro�brd�s, a que não faltará ver-ia -oonseritir que a sUa ãcre- «Aspirante Nascimento.,
.

quet
.

S P ui •

t..
.

combat ditada Academl'a comet"sseo es rangeno. . a o e o .... a san .para er ••. »
certo sabor de perl'go " - entratam no porto. sal'ram 10-. ..

tão lamentavel contrasenso ! Os__1__1_1 - - 1_-1__1_- Nã t d' 'd
.

go depois, sem levar carre"a..o res a UVI a que IstO eruditoS' sabias e cientistas fran- "
.

d d - d I d mentó de especie al"uma.seja uma e uçao agra ave a celhos, J' ulgam, talvez, que a I
IS

f'd
. ,

d' sto concorr..:, sem dúvida.re en a ClenCla me Ica; mas, utilidade pratica dos «bucina-
6

.

t para o preJ'uizo de Laguna epara n s,marmanJos engrava a- dores» (musculos do beiJ'o), se- dd •. o seu esforçado comércio ex-os, não sera esta uma notl- J'a a mesma que a do 20rduro-. . .

� portador, o que equivale di-ela auspiCiosa, porque teremos so «foie "r8Sb, ou a do pu-d b·· 't Ih d tO 2;er que redunda no prelouizoe el)ar mUI as ve as esa· trefato «faisander», que coo- 1'

d ! gera, especialmente das elas-geita as .• •

correm, quasi sempre,
.

para fses menos avorecidas da for­�ude castigo, I) prezado lei- produzir as famosas «conges-
I f tuna, que constituem o povotor, teres que oscu ar as aces tões hepaticas e renais, as flu- anonimo e sofredor.de uma megéra voluptuosa! xões articulares e aS erupções Corre, mesmo, a versão deE faze-lo em plena luz do cutaneas», muito comum, de

que os exportadores Vão dardia, díanle de toda gente, s6 I certo, na terra da imponente preferencia ao porto de Imbi­porque fôste constrangido a pastora Joana d'Arc. �u?a, redundando, isto, em pre­cumprir um dos muitos itens E agora. .. se a moda péga, JUIZO das nossas empresas edos preconceitos sociais. E tú, que extra0rdinario desaire pa- agencias de navegação.ó distinta leitora, numa osten- ra o seculoXX, santoDeus I. .. Para o Rio de Janeiro. afimtosa festa de gala, teres que Laguna. Janeiro de 1933. de entender-se, pessoalmente.receber o beijo dêsses indivi- Vinicius de Oliveira. '
com ó Ministro do Trabalho.

••••• •••••••••••• ••••••••••••••••• sôbre- os interesses e díreitos da
classe a que pertence, seRuiu
o sr. José Astrolallio dos San­
tos, presidente do Sindicato dOI
Estivadores de Laguna.
A AssociaçãO Comercial.

por sua vez, tem desenvolvido
intensa propaganda. em defesa
do comercio local.

Diversos telegramas foram
por ela dirigidos ao Ministe­
rio do Trabalho, pleiteando o
seu ponto de vista.

Urge, por�m, que se estabe­
leça um entendimento definiti­
vo, para pôr termo a esse la- ,

mentavel estado de coisas.
O operaria precisa do pa­

trão; o patrão precisa do ope­
raria. A desharmonia, entre am­
bos, provoca o enfraquecimen­
to e a ruína de nossa terra.

Estivadores e comerciantes!
Operarias e patrões! Po�)res e
ricos i Aliai-vos todos, em pról
do engrandecim::nto e d;\· fe­
licid·:de da LagõJill1.

•
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Ha quem esteja assoalhando, por ai, á surdina, com

ares misteriosos, que nas altas esferas dirigentes do país se

adinite a hipotese do adiamento das eleições.
"

Esse sussurro encerra
.
tanto de inverdade, quanto de

insidia e de impatriotismo. - ·E' o que nos afirma «A Ba-
tálhu.

.

Adiar o pleito. por que?
, , , A consulta - ás urnas, a 3 de Ma�o, já não é só um

anseio insopitavek da nacionalidade: é, mais que isso, a de­
sobriga. pelo Gov�rno Provisorio, de um compromisso formal.
De fáto assim o assumiu. solenemente, a t5 de Maio do ano

findo. o sr, Getulio Vargas, quando. perante uma assembléa
da qual fazia parte. o corpo diplorr.atico, especialmente con-

vidado. afirmou:· .

cOentro de um ano, poderão, finalmente, reali­
lizar-se, de acôrdo com o Codigo Eleitoral, as eleições
fixadas PARA 3 DE MAIO DO ANO PROXI­
MO. O praso marcado consigna tempo suficiente para
consecução de alto coeficiente eleitoral»,
Nada mais positivo e mais claro. Ser-á uma injuria ao

Chefe do Govêrno aceitar que s, ex. não tivesse proferido
essas palavras com absoluta sinceridade. Não. Para o sr, Ge­
tulio Vargas, a realização das eleições. em tal dia, é ponto
pacifico.

Dir-se-ã, porém, que, depois de pronunciadas essas pa­
lavras. ocorreu o movimento paulista, o qual, perturbando a

vida nacional, justificaria a procrastinação do pleito. Entre­
tanto, a essa alegação se -cporiam outros conceitos, ainda do
Chefe do Gov�rno - emitidos já quando explodira a insur­
reição de S. Paulo. Realmente,. em seu manifesto de 12 de
Julho. á Nação, asseverava s. ex.:.

"O povo brasileiro não tardará em proferir o seu

pronunciamento soberano sôbre os átos e a obra da
RevoluçãO. NAS {JRNAS DE J DE MAIO VIN­
DOURO. os seus representantes, legitimamente elei�
tos, poderãO dizer se os revolucionarias agiram ou não,
inspirados na supremo bem da Patria».

, Como se v�. o pensamento de s. ex., ac�rca do assun­

to. nlo comportava dúvidas, antes, nem as comporta depois
do taso

. paulista. Sempre foi e continuou a ser um: «o de
realizar as eleições a 3 de Maio».

Como. pois, conceber que se entretenha, á 8orrelfa, uma
campanha pr6-adiamento e se procure insinuar que ela me­

rece as simpatias ou a simples tolerancià do Chefe do Co-
.oo�

.
.

Trata-se, evidentemente, de uma escusa manobra de in­
tere••ados em perturbar, por meio dessa intriga, a obra do
apaziguamento tão necessaria ao bem comum.

Porque - não nos esqueçamos - existem elementos
que forcejam por complicar, confundir. tumultuar os aconteo­
cimentos e atirar homens contra homens, afim de que, den­
tro delsa balburdia, como num campo adubado, medrem suas

tentativas extremistas.
Para esses, a ordem, a organização politica e adminis­

trath·a. a concordia dos brasileiros - são obstaculos que pre­
cisam ser afastados. O que Ihea convêm é o cáus. é o de-
.esp�o... .

.

.

Foi a seu tempo glosada a referencia feita pelo sr. Ge-
tulio Vargas, no discurso inaugural da ComiSSãO Legislativa.
ao «saudosismo dos politicas decaídoh.

Ora. pe()r que esse «saudosismo., é o extremismo, mais
ou D)cnos embuçado. _

Ninguem sonha. naturalmente, com a volta ao passado,
cujoa erros tão caro nos custaram; mas, em todos os seus

erros. esse passado é o Brasil - e o extremismo. o que de-
leja; é a dissolução do Brasil.

.

, Em tôrno, portanto, d�sse episodio politico - e das
eleiçõell de 3 de Maio - definem-se as duas c,orr�ntes: a

dos que querem a lei e a dos que preferem a anarquia; a

do. que almejam vêr o Brasil prestigiado pela sua cultura, no
concêrto. dos povos, e os que acham preferivel .leval-o á
condiçl1o de uma China, em cuja vastidão territorial, apro­
veitando-se das sangrentas discordias internas, encontra pas­
to abundante a cobiça das potencias.

Ei. o supremo ideal dos extremistas. ..

Aliste-se. portanto, o povo brasileiro e cumpra, a 3 de
Maio. o seu dever. Solidarize-se contra os que alimentam a

triste ambição de desgraçar apropria patria.
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

«Conôsco, não! Nós
da· oposiçao ...»

'Gente azêda, só a da RepúblicaVelha!

somos

Entrou em vigor a cobrança do
sêlo de Educacão e Saúde,

Recebido em uma academia, I profundos, resaentimentos ocul�
certo escritor populariasimo te- tos.
ve uma frase feliz para definir Tudo porque, ha uma ne­
o país: Republica dos Estados cessidade forte, imprescindivel
Unidcs da OposiÇãO. de se começar a crêr no Bra-

. Realmente nada mais interes- sil, nas nossas energias, nas nos­
sante, mais positivo no terre· sas possibilidades, com amôr,
no das afirmações psicologicas. com patriotismo. afim de que
Somos o povo que de tudo du- possamos ser alguma coisa, a­
vida, a tudo nega com a curio- cupando o posto .que nos com­

sa v?l�pia de descrer, de fa2:er pete no mundo.
peSSimismo, Esse saudosismo caricato

Deviamos combater essa ma- morreu com a Velha Repú-
nia tao prejudicial á nossa raça, blica. .

aos nossos costumes, e mesmo >OI<_"':<>.,.éc>__�<

á moral do nosso povo. As soluçi}es de sulfa ..

o azedismo de certa gente
é um fator definitivo para mo- to de ferro nas hortas
lestias prolongadas. desgostos

MELANCIA COM VINHO ...

FAZ MAL ...

Rio, 30. - A bordo do «Co­
mandante Riper:o, seguiu ho­
je para Recife, onde terá resi­
dencia forçada, por tempo a­

inda não fixado pelo Gov�rno,
o sr. Antonio Augusto Borges
de Medeiros. I

O ex-chefe gaucho, que fi­
cará na capital pernambucana
á disposiçãO do Govêrno Pro­
visorio e sob o controle do in­
terventor federal, foi acompa­
nhado até ali pelo dr, Israel
Souto. administrador do Pre­
sidia do Meier, á disposiçãO de
quem seguiram tambem dois in­
vestigadoresda Policia carioca.

Demitido a beln do
serviço público

Um cultivador francês ex­

plicou que se pode verificar .os· Desde o dia lo. do corren- de IOde novembro de 1926,efeitos surpreendentes das 50- te m�s, está em vigor, em to- as vigentes alterações do mes­
luções de sulfato de ferro nos. do o territorio nacional, o de- mo regulamento e as que vie­
legumes e tambem nas arvores creto nO, 21.335, em que o rem a ser aprovadas.de fruto, regando estas plan- govêrno provi50rio creou o s�- 3' - Não incidirão no pa­tações com soluções de sulfa- lo de Educação e Saúde, para gamento da taxa: a correspon­to de ferro; os feijões e as va- aplicaçãO em todos os docu- dencia postal, em virtude do
gens verdes ganham em peso e mentos sujeitos a sêlo fede- disposto no art. l' do decreto
em volume, na proporção de ral, estadual ou municipal. referido de n. 21.335, e o
60 0(0, emelhoram notavelmen-· Do ministerio da Fazenda. cheque em face do decreto n,
te o seu sabor.

.

foram expedidas circulares con- 21.602, de 5 de julho do ano
tendo as seguintes instruções, findo.
no. sentido de serem cumpri- 4' - Essa taxa será cobra­
das as determinações' expres- da sempre em estampilhas es­
sas no referido decreto: peciais com a denominação de
1'- A taxa fixa de $200, sêlo de «Educação e SaúJe»,

creada com caráter perma- de ac6rdo com a modelo a­

nente pelo decreto n. 21.335, provado com as seguintes ca­
de 29 de abril do ano findo, ráteristicas:
para a instalação do "Fundo 5'A 'Ih dd Ed S

.

-

, estampl a everá
e ucação e aúde», a que ser colada ao lado do sêlo fe­

se ,refere o regulamento apro- deral, estadual ou municipalvado pelo decreto n, 21.452, .

T d I dde 30 de maio último, recáí
e com esty mutI Iza a pe a a-

ta e assinatura, escrevendo-se,sôbre todos e quaisquer do- ainda, sobre a mesma, os ai ..cumentos que estejam sU1eitos .

d' ,

d d'
ao sêlo federal, estaduftl ou gapsmos eSlgnatIvos o Ia,

mes e ano.municipal, nos termos do pri- E' permitida, tambem, a a-meiro daqueles decretos. posição da estampilha logo2'- Em tudo que lhe f$r abaixo daquele s�lo, observa­
aplicavel, são extensivas ao sêlo das, porêm, as exigencias re­
de educaçãd e saúde as dis- comendadas para a inutiliza­
posições do regulamento apro: ção, nos termos do regulamen­ViQO pelo dec�etQ Q. 17.537, tQ do �ê19 idcGivo (dectew Q.

Instruções· que devem ser observadas

o sr. Borges
'Medeiros

de

seguiu
para Recife, onde
terá residenci�

forçada

E' coulla velha, sabida e cer- I Silo sem conta 011 casos que
ta: melancia com vinho faz mal. a imprensa registra periodica­
Todos os anoll. entretanto, a mente, junto com os conhecidos

historia se repeté. esclarecimentos damistura.
Vem a época da apreciada Mas não faltam individuas,

fruta e muita gente resolve co- que julgando ser tudo baléla ou

me-la e beber vinho na mes- tendo-se em conta de inteligen­
ma ocasião. tes ou fortes demais, insistam

Resultado seguro: sentem-se na melancia com vinho... E só
mal. e com uma perturbaçãO então, ap6s uma experiencia
digestiva, alrependidos do que perfeitamente dispensavel e de
fizeram e muito assustados, v�o vitimas de um mal facilmente
ligeiro 'Assistencia. em bus- evitavel. é que mudam de.opi-
,� cle iOC;Orr911 medicOl, ,AiaO. I f

Rio, 2 - No Ministerio da
Marinha foi assinado decreto,
demitindo a bem do serviço pú­
blico Antonio Estevão Correia
do cargo de amanuense da de­
legacia da Capitania dos Por­
tos de Santa Catarina, em São
Francisco.

o novo comandante
do 14 B. C.

17.537, de 10 de l'lO\'embro
de 1926).
6' - Nos papeis que já se

achueli1' devidamente se1ados
por oca�ião de tornar-se efe­
tiva a cobrança da taxa de
«educação e saúde", mas ain­
da não anexadcs a processo ou

auto, a estamDilha poderá ser
colada logo abaixo do sêlo a­

posto, ou, não sendo isso pC.8�
sivel, em qualquer parte do
documento, mas sempre inu-
�idl. �I� fQr�. 4�c:r�

, .
,

"

O Chefe do Govêrno Pro­
visorio, em recente decreto,
transferiu o tenenteacoronel Bra­
siJio Carneiro de Castro para
o comando do 14 B. C., aquar­
tela.dQ em Florianofolil.

DR. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL.

CONSULTORlO •

Vol"a1l1'io C'IPe•• �- TeleEoDe, &.5
.

. :t,

��.\,.:,�:
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E INDUST[1IAIS! SE QUISERDES

I
j\rJUrJCIA�1 COM VANTAGEM

UL.
A COM E�CIP.NTES

fÉ DIVULGj\DO, PRINCIPf\LMENTE, EM TODOS OS �INCOES DE SAtJT� CAT�RII{A
1?52 .:125252525252525252 -�5252ae.�:i2525252S2�'e.S2,.::It:52::.e,.52S2S2s:a.S2S2rh[}j ,

'

ru

m Paraiso.; Paraiso.; �
rn ffi
HJ E' a suprema recompensa dos que sabem empregar aquilo que lh�s custa o �1Il suor do�rosto para ganhar! lU

[}j Com multo sacrificio se obtem o dinheiro, mas com pouco dinheiro se con- Ü[}j quista o «Paraiso!»,
IN Assim como a Economia é a base da Prosperidade, o «Paraiso- é a a

séde da Felicidade I , fi[H Já fostes ver o "Pa�aiso», de uns dias para cá ? �[}j E' um verdadeiro «palácio de seda», tal a quantidade 'e variedade de fazendas lU

IN de t090S os preços! K
I}j' Procurai ler o boletim que o «Pa·raiso.» mandou espalhar pelas ruas. E' uma k
[}l mensagem de grande valor, que enc:e:r� palavr�s dignas do maior a.catamento, pois Sã.O �

�
elas o guia seguro que vos conduzirá a conquista da suprema aSPlr.ação

da .humam-, Hldade - a Felicidade.
, Visitai o «Paraiso da Laguna» e ficareis perplexos, boquiabertos, diante de m

I}j tanta coisa bonita e barata! �
I}j Tudo novo" Tudo bOI? I Sortimento colossal, chegado ha poucos dias � '. I{J
[}j Todos, todos sem destinçao ao ({Paralso»; com muito ou com pouco dinheiro K

�
no bolso... "

KHa de tudo, para todos! �inguem será ma� servido, ninguern se arrependerá! J
Tudo depende da vossa boa vontade, de Visitar, quanto antes, o �

ru NOVO PARAISO �
rn- PAUL�E:CALlL. ,�
rn LAGUNA Santa Catarina irI
[}j' m
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Uma �ral1de reunião do Par- Fáto escabroso

tido Socialista Brasileiro

Diatermia - Raios Ultra­
violeta - Eletricidade

médica
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CONTADOR
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praça, enviou ao seu Irmão sr,

Tornaz Gomes de Carvalho,
em Tubarão, a quantia de
400$000, que foi por inter­
medio do sr, Marcolino Tei­
xeÍra. Este, não podendo en-Sabem qual o tecido pa- I diPara os pobres, consultas tregar, pessoa mente, esse I-

ra vestidos, mais moderno, u- gratis, nheiro ao sr. Tomaz, incum-
sado nas grandes capitais? �_____

biu disto o seu irmão, Hora-
Só as Casas Pernambu- -

_
cio Teixeira Filho.

canas respondem: - Veil 'ft PE O IDOS O dinheiro foi entregue, sem
.

demora, ao sr. Tomaz Gomes
Pique; procurem conhece]-o, Soliderledade de de Carvalho.

Houve, 'porêm, um desen-
Lourdes, Mario Mota, Maria C I asse tendimento, a respeito do sr.

Daux, Alvim Nascimento, Car- A F d
-

C � i Horacio Teixeira Filho, resi-
mem Campos, Hermelina Mar- e eraçao a'Lar nense dente em Orleans.
t1115; Lili Martins, Danilo C. de Trabalho apllaude qs Para desfazer essa impres­
Ribeiro, Mano B. Machado, operaríes de Laguna são, o sr. Dario Gomes de
Manuel Silveira de Souza e Carvalho declara o seguinte:
senhora, Fredolino Michels, A União dos Operarios Es- _ «Declaro que os irmãos
Isaura Raup de Souza, Oscar tivadores e a Sociedade dos Marcolino Teixeira e Horacio
Trompowsky, senhora e um

Trabalhadores em Paióes e Teixeira Filho estão sem cul­
menor; Almerinda Pinto Gon- Trapiches, que formam o Sin- pabilidade alguma, com o des­
çalves, Horst Büchler, Carlos dicato .de La1guna, receberam entendimento dos 400$000 que
Moreira.joao CoelhoCanalho, o segumte te egrama: 'emeti por intermedio do sr.

JOão Laurindo, Hugo Mund e
- «Florianopolis, 5 _. p_ Marcolino Teixeira; portanto,'

senhora, Eduardo Luiz Costa, Federação de Trabalho em ulgo ambos livres de qualquer
Arcanjo Zacaron e senhora. âiJ.�taJ Cdatari1na hipoteca SOdli" �uspeita.
-ColIl destino a Florianopo- aneaa e e ouva a atitu e Laguna, 6 de Janeiro de
lis, embarcaram no «Max», desas�o�bd�ad.i qude tomaradm, 1933.
saído deste porto a 5 do cor.

na rervm reação os sagra os Dario Gomes de Carvalho».
. direitos dos trabalhadores, cons·rente, os s�gUlntes passageiros:

.

Ciltarina Efting, Celestino purcados por aqueles que pre-

Schmitz, Erotides Lopes, An- tendem desmanchar a obra pa- Grande Negocio
tonio Bortoluzi, F rancisco Du- triotica do governo revçlucio- j.,

tra Junior, Màrio Xavier San" nario.: Saudações. (assinado) Vende-se, na séde do
tos, Antonio Julio Medeiros,

- A Federafão».
"

distrito de Salto Grande, á
Ízaco Zago, Rodolfo Faria, margem do Rio ltajaí do Sul,senhora e um menor; padre l A V R A O O R E S no Munici[)io de Bom Reti-Clemente Brüning, dr. Tadeu '

Danielewicz, Casemiro José ro; a mais antiga e bem a-

Rosa, Luiz Fortino e senhora, Quereis ganhar dinheiro fregueeada casa 'de negocio,
Anibal Freitas, Rita Montei- com pouco trabalho?

com ou sem stock demerca-
ro, Leopoldo Rousseng e um Basta colherdes a MAMO- darias; um grande açougue
nenor; .Francisco Machado NA dos Mamoneiros que cres- com capacidade para abaterLuz, JOãO Caruso Macdonald, cem por aí, em toda parte, e s I 200'dI I N d Cl I emana mente sumos;Vlanue eves, r. ariba te plantar novas sementes para,�alVão e senhora, Jandira Ba- em pou:o tempo, terdes uma grande deposito para cereais,
ista, Angelica Santos Cabral, renda facil e garantida, onde estabulos, pastos, etc., tudo
Francisco Carlos Regis e Ju-; podereis empregar, tambem, os em perfeito estado de fu�ci-
lio Bopré. I vossos filhos menores, e, assim, onamento.-O ({Aspirante Nascimento», com o menor esforço, conse- O· dI 5 d I malar centro e 'pro-entraao neste porto a

.

o
i guirdes e maior rendimento.

t t tiO I f dução agricola de todo ocorren �, rouxe os segUin es
I utra p anta que vos o e"

passageiros.:. . I rec� iguais '.vantagens, isto é, grande vale do Rio Itajaí.
De Flonapopotls - Adolfo mUito rendImento com pouco Produtos principais: Ba-

Bortoluzi, Armando'Lima Pe- trabalho é a NOGUEIRA nha, milho, feijão, farínha.r:ira, �Iaria C�mpos, Fran� que,' ta�bem, cresce rapida� batatas.
CISCO Silva" Iraldes Fa�aco, mente, e cujo fruto é 56 catar

Ado. e Ada. Faraco, Mana?e quando,_por si, cáe no chão. Distante apenas. 25 kms.
Aqmoo, ASIO Antor, MaedIm A fábrica de 0le05 do sr. da vila de «Rio do Sul»,
A�i, Joaquim. Marim,. Eleu; A. Bianchini, em Laguna, vos que dentliiO de poucos meses
teno dt:

�

!"l0rals, .

Mana Jose com�rará, em todo tempo e terá a estação final da es­de MoraiS, Acacla, Eleonor, segUIdamente toda e qualquer
I t d d f se'I L" A IM' .' ra a e erro ta. atarma.vam, Igla, es o, ana e quanhda? de, tanto de MA- I _

Ernani de Morais. MONA como de NOZES lnformaçoes detalhadas com

'De Ilajaí - Francis:::a da pagando por preços vantajo� os Sms. Vitor Buhr, Rio
Costa Jo�any.. sos. do Sul e Emilio Altenburg,1)0 RIO - l'1ana de L�ur- Por conseguinte, mãos a 0- Salto Grande.des Bessa, FlaVIO Bortoluzl de, bra: colher MAMONAS,

'

Souza e Olavo M?galhães. plantar MAMONAS; colher ===========
-Pelo mesmo navIO, que zar- NOZES, plantar NOGUEI- Proverbio Arabepou deste porto, na tarde de RAS e deixar de falar em
5 do corrente,. tomaram pas- politica, crise e falta de tra-
sagem as segumtes pessoas: balho.
Para Ftoriano/Jolis. -, Ed� Quaisquer informações que

gar da Cunha Çarnelro� JOãO precisardes, para a plantação,
Chaves e JoaqUim Mann. cultura, colheità, etc. das refe­
Para lia/aí - Sadí Maga" ridas plantas, bem como do

Ih3.es e Nau Mascarenhas Ma- preço do produto, vos serão
galhães. dadas pelo sr. A. Bianchini.
Para o Rio - José Astro,·

labio dos Santos; Otília 'B.
Henrique e quatro filhos me-

Um caixeiro do sr, Kotzias,
,

comerciante desta praça, rela­
tou a um dos nossos um escan­

daloso e gravissimo aconteci­
mento, que a nossa reportagem
vai, primeiro, apurar conveni­

volução de 3 de Outubro, as- entemente.

segurando a 'integral realiza-
ção do nosso objetivo. Peço ,..------------l
sugestões urgentes sôbre a da-

DR. AURELIO ROTO LOta e o modo da representação
para Avenida 117. (Assinado)
- ILfea Labarte, secretaria- MEDIGlNA -CIRURGIA - PARTOS
- Estamos informados de

. Com préfica nos Hospitais de Paris
que, por deliberação unanime,
em entusiastica assembleia, o Diagnostico das molestias in-
Clube 6 de Outubro aclamou ternas pelos RAiOS X
J nome do sr, ministro Jua­
rez Tavorc, para representa­
lo na grande Convenção Na­
cional.

Quem não estiver registrado
na Superintendencia do Ensi­
no Comercial não" poderá e­

xercer estas profissões. Medi­
ante modica comissão me en­

carrego do seu registro e ob­
tenção rapida, sem exame, do
seu diploma de profissional
provisionado, de acôrdo com o

Decreto 21.033. Remeta seus

document�'s devidamente lega­
lizados ou peça esclarecimen­
tos a Vigando Engelfee, caixa
postal 2.836, Rio de Janeiro.

o cel, PompiHo Bento foi convocado, como

presidente do Clube 6 de Outubro

O sr. cel, Pompilio Bento,
revolucionaric dos mais bra­
vos, que prestou, no sul do Es­
tado, assinalados serviços á
causa nacional, recebeu, ontem,
o seguinte telegrama:
- "RIO, 7. Coronel Pom"

oilio Bento - Clu .e 6 de Ou­
tubro - Laguna. - Em nome

da Comissão Ex'�cU(iva Pro­
visoria do Pai tido Socialista
BrasileilO, tomo a li herdade
de sugerir a conveniencia de
reunir, ainda êste fLês, nesta

Capital, a Convenção r--Jacio­
na], a fim de discuur i:;S bases
de todas as correntes revolu­
cionarias do gran le Partido
Nacional, cuja tindi.-I;de será,
dentro dos postulados do Con­

gresso Revolucione rio, defen­
der ideias vencedoras i.a Rl'Je_

Declaração
O sr, Dario Gomes, desta

_.========:

Ultima hora
Consultorio : das 8,30 h. da

manhã ás II horas, e das 14
.is 16 horas.

Procedente de rlorianopo­
[is, chegou, pelo ,,:vbx», a �st:.<

cidade,
�

a gentil senhorita J�­
rema Cavalazi, filha do faleci­
do dr. Tulo Cavalezi.

ApoÍices Federais Harry SteckertCrnema Central
,Procurai-o sempre, em Or­

leans,. E' o marceneiro da
atualidade.

Hoje, os frequentadores do
«Central» irão apreciar dois
excelentes filmes. O primeiro
intitulado
DOIS COMPADRES
Um filme gozadissimo, que

temos certeza irá fazer rir mui­
ta gente.
No mesmo programa, pas­

sará uma parte, onde nos se­

rão 'Vostrados os funerais do
celebre astro Rodolfo Valen­
tino. Estes filmes serão exibi­
dos na sessão das senhorinhas,
ás 6 112 horas.

tro em

FILHAS DO PRAZER
Um lind:> filme revista de

ruidoso exito. Lourence Gray
e suas girls vão deliciar por
duas horas a platéa do «Cen­
traI);. Filme falado, cantado e

dansado.

-Ha varióS sema'1as que se

encontra nesta cidade, em vi­
sÜa á sua famiiia, o jovem
quintanista de medicina Anto­
nio Mussi, filho do sr. JoãO

9- Mussi, do nosso, alto comercio.
-Em Sessão de Luxo,' ás

114, vão ser afinal apresenta- -Esteve nesta cidade, o sr.

das as lindas artistas da me-
Gervasio Amaral, fazend(úro,
residente em Bom Jardim.
-O vapor «Max», entrado
neste porto � 3 do corrente,
trouxe os seguintes passageí­
ros:

JOãO Mussi e senhora, AI"
do Unhares, Jurema Cavalazi,
padre JOãO Büchler, Maria de

Informa·se, nesta redação,
pessoa interess3.da em adqui­
ri-Ias.

Quem não sabe e não sabe
que Mo sabe, é tolo. - Foge
dele.

Quem não sabe e sabe que
não sabe, é humilde. Ensina-o.
Quem sabe e não sabe que

sabe, e�tá dormindo. Acorda-
0, e diz-lhe que a

Alfaiataria Minerva'
está fazendo ternos elegal1tes,
para verão, a 130$000. - La-

O lar do ,sr. farmaceutico
Agêu Medeiros e de sua ex­

ma esposa d. lVIimita Medeiros,
foi enriquecido, a 31 do mês
find.o, com o na�cimento de um

robusto menino, que na pia ba­
tismal tomará o nome de Paulo.

O "Correio do.Su!" acha­
se a venda no Café Tupí. nores.

Bebam somente o CAFE'
NED - o mais saboroso

., guna .

NAO ,PERC]\M T�MPG LENDO f\NUj\lÇIOS Ij'lUTEfS!
PRQCUREM AGORA MESMO

TEMPO É DIJ'lHEJ�O !
AS

UC
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Ecos dos aconteci­
mentos de S. Paulo'

Os vesfigios
da estrada

ímento

da guerra ao longo
...... Um novo monu ...

•

a erguer

Guerra, flagelo de Deus!
Apesar de todos os esforços
em pró I do pacifismo, a huma­
nidade ainda não declarou guer­
ra á guerra.
As glorias conquistadas no

'campo de peleja, ao clarão dos
,canhoneios, entusiasmam a i­

,

maginação dos povos.
,

Hindenburg é mais conheci-
do que Einstein, e JoHre é mais
conhecido que Bergson. No
entanto, Einstein e Bergson -

o sabio e o filosofo-são es­

sencialmente uteis:ao progresso
humano. '

" ,

'Emquanto subsistir êsse de­
lirio de heroismo, as tentati­
vas de paz universai serão lin­
dos sonhos de poetas.

•

A ação da Liga das Nações
só vai até onde o orgulho
nacional, ferido permitir,
Algumas vozes isoladas, pos­

santes como clarins, ergueram­
se ultimamente, após a heca­
tombe de 1914-19 i 8, tentan­
do reunir os homens nas filei­
ras da psz.
Henry Barbusse, Romain

Roland, são .apostolos dêsse
combate incruento, travado
contra a, mentalidade guerreira.
Quem não leu o livro famo­

so do alemão Remarque-
«NADA DE NOVO NA
FRENTE OCIDENTAL>,
-ou não assistiu o filme dele
'extraido pelos «yankees»? O
sentido dessa obra, o seu ob­
jetivo, é desmoralizar a guerra,
cujos bastidores são muito dife­
rentes do proscenio, Dentro

"dêsse criterío, que tende a

considerar todos os povos' co­
mo irmãos, a guerra interna é
ainda mais triste.

Lufo, sangue, ruinas ...

ro passa em pontes de emer­

gencia e desvios da estrada.

Um monumento aos

martires da guerra
Não ha quasi cruzes pelo

caminho.
Onde se enterram os mortos?
Quantos jazem na imensa

vala comum do anonimato, sem
o simbolo do Nazareno a in­
dicar-lhes a sepultura?
O majestoso Monumento

Rodoviario, erguido na estrada
Rio-S. Paulo, entre ondas de
montanhas de vegetação inso­
lente, bem comportaria um a"

crescimo, para lembrar ao fu­
turo que o brasileiro, sem dis­
tinções, é capaz dos maiores
rasgos de' ,sacrificio: o Monu­
mento aoMartir Desconhecido
da_Guerra.

Soldados ou paisanos, todos
sofreram horrores.

Mas, o militar sofre, na ho­
ra extrema, por dever de oficio.
As populações locais, pobres,
isoladas, sofreram sem culpa,
sem obrigação e sem saber

porque.

f\ questão do pro­
vtsronàmento dos
farmaceuticos não

diplomados

QUA,·L SENTINELA SEM PI1E VIGILANTE

I
É A DEFESA DOS

L', ,.

Pf\GINf\
��POBRES E DOS FRACOS

Assinado' pelos srs. far�a­
ceuticos licenciados Manuel
Olavo da Rosa, Bento Rocha,
Alvaro Sebolt, Antonio Pe­
dro da Silva Medeiros, Agêu
Medeiros, lbraim Claudino,
Diogo Medeiros, Manuel Gon­
zaga, Luiz Magalhães Medei­
ros, José· Antunes Matos, An­
tonio Mauricio Gomes, Ma-l Nícolau Ferro, sub-delega­
nueI Avelino Aguiar, e AI- do do infeliz distrito c1e Pe,­
ticimo Tournier, foi enviado caria Brava, assaltou, ha dias,
expressivo telegrama aos 5rs, o sr. Presalindo da Costa Por­
drs. Getulio Vargas, chefe do to, obrigando-o a eiltregar-Ihe
Govêrno Provisorio; Salgado uma junta de beis, que eram

Filho, ministro do Trabalho, e de propriedade do sr. Fran�
Washington Pires, mwistro da klin Soares, o qual havia in­
Educação, comunicando-lhes cumbido a Ptesalindo de efetuar
que prestigiam "' memorial do a venda dos meslnos,
sindicato des Pl'oprietarios de Nicolau assim procedeu pa-
Farmacias e Laboratorios, no

sentido de serem concedidos
os titulos de «provisionados»
aos farmaccuticos licenciados e

estabelecidos na data da publi­
cação do decreto que" regula­
riza _o exercicio da profissão
farmaceutica no BrasiL
O referido telegrama está

concebido nos seguintes termos:
«Proprietarios de farmacias

não diplomados, localizados em

Laguna, Tubarão, Imbituba,
Orleans, Araranguá, Imaruí,
Gravatá, Jaguaruna e Pedras
Grandes, apoiam a atividade
Sindicato Proprietario farma­
'cias Rio de Janeiro, concessão

titulos provisionados, sentido
ser definitivamente desfeita de­
ploraveI situação moral de­
corrente restrições opostas sua

profissão.
Agradecendo generosidade

acolhimento, apresentamos ho­
menagens nossa mais elevada
consideração» .

Os' espiritos inflamaveis, que
se deixam empolgar pela mi­
ragem das soluções violentas,
deviam fazer, espontaneamen­
te, o que nós fizemos, por de,
ver de oficio: visitar os Hospi­
tais de Sangue, ouvir os gemi-
,dos dos feridos, contemplar
os estropiados, interpelar ás vi­
uvas, os orfãos, percorrer os

campos revolvidos não pela
charrúa mas pelo canhãO, atra­
vessar cidades e cidades aban­
donadas, sem comércio, sem

industria, sem religião, sem vi­
da, sem a materia prima da
dôr que li 9 homen /.. "

A' proporção que a carava�

na jornalística ia deixando para
trás, confundidas nos turbilhõ­
es de poeira, as c:idades de
ocupação, que foram teatros de
dramas violentos--Areias, S.
José do Barreiro, Silveiras,
Lorena, - os vestigiõs da luta
recente iam atuando' no âni�
mo. dos seus co�ponentes.
Âo longo da estrada Rio-

S. Paulo, foram cavados abri­
gos contra -aviação e ninhos
de metralhadoras. Nos flancos
estão as t�incheiras, algumas de
7 quilometros de extensão, ca­
prichosamente executadas, com
armarios abertos na terra, co­

mo nicnos, com mêsas e ban­
cos de madeira, com verda­
deiras salas espaçosas, com,tu�,
neis de comunicação, tão lar­
gos que eram transitados por

• HOJE, o sr. 1mbraim Clau­
caminhões I A verdadeira guer- Dr. Armando Ferreira dino, farmaceutico, residente
ra' de trincheiras, que anula os Lima em Imbituba; o sr. Ageu Me-
impetos da valentia pessoal! deiros, farmaceutico, residente
Aqui e ali, uma casa in- Após ter cursado cem bri, em Tubarão; o sr. Manuel

cendiada ou arrazada pelo ca- lhantismo a Escola Superior Batista da Silva; o jovem
nhão. de Agricultura do Rio de Ja- WIlson Claudino; o menino

Uma ou 'outra colina apre- neiro, acaba de obter o titulo Assis Francisco dos Santos,
enta ainda as cicatrizes de de engerrheiro agronomo o sr. filho do 51'. Jovito Arnaldo dos
granadas, lembrando crateras dr. Armando Ferreira Lima, Santos.
de mimlsculos vulcões extintos. filho do ex-deputado dr. Fer- DIA 10, o sr. dr. EsteJita

Cento e tantas carcassas de reua Lima., Lins, abalizado facultativo, I'e-
automoveis e caminhões ,quasi sidente na Capital Federal.; a

sempre incendiados, fazem pen- exma. sra, d. Noemia Ulisséa
sar na precipitação da retirada. Acha-se enferma, no Hospi- Remor, esposa do sr. João Re-
',O.. currais vazios, desola- tal de Caridade, onde sofreu mor; a exma. sra. d. Canta­

dos, e alguns raros esqueletos' uma intervênção cirurgica, a lice Duarte, esposa do sr. Ai­
de animais são documentos bis- senhora Isabel Fidelis do Na,-

I
res Severino Duarte.

lonhos.
.

cimeQ,to, esposa do sr. ,Galdi- DIA 1 2, o sr. José Pinto
I Uma, duas, tres, quatro... no Martíns do Nascimento, co- Varela Jor., cirurgião dentis­

\antas pontes destruídas! O car- mer:íante em Pescaria Brava, ta e professor da Escola Com-

Imaruí, o encantador vila- maior tranquilidade e bem es­

rejo debruçado á beira do ex- tal', está, hoje, radicalmen­
tremo-norte da nossa imensa te transformado com a im­
lagôa, é, talvez, o ponto do plantação do regime da com­

Estado onde se verificam os pressão que o sr. Pedro ·Bi­
mais berrantes disparates ad- tencourt lhe vem imprimindo.
ministrativos, no tocante á a- De uns meses para cá, de­
plicação de impostos munici- pois de acirrada campanha que
pais.

.

encetámos em favor das po-
Pedro Bitencourt, seu atual bres vitimas ameaçadas de e­

dirigente, guindado pela revo- xecuções truculentas, Imaruí
lUÇãO de 30, é um moço a começou a viver horas de 505-

quem se lhe não pódem ne- sêgo, como si tudo voltasse ao

gar apreciaveis dotes morais; rítmo normal dos ditosos tem­

entretanto, a sua atuação de pos de outróra.
administrador inexperiente e va- Essa tranquilidade, porém,
cilante, Ia-lo. facilmente malea- foi muito efémera. Como a fé­
vel ás mãos mal intencionadas ra cançada, que apenas dor­
de seus auxiliares.. mita afim de acumular energia
Daí a série infinda de per- para novas' investidas, o sr.

seguições, violencias e arbitra- Pedro Bitencourt, depois de
riedades que, de ha dois anos brev' repouso, volta á carga,
para cá, vem pondo em sobres- reiniciando, com mais intensi­
salto todo o vasto município de dade, as perseguições aos po­
Imaruí, desde a sua séde, on- bres lavradores, na ansia de
de se refestelam os mandata- lhes sugar injustos .e vergo­
rios, até as mais inospitas bi- nhosos impostos.
bocas, onde o braço do homem A crueldade do caricato di­
é vencido pela dureza da terra, tador de lmaruí chega ao pon-
Vezes várias temos sido o to de pretender, a viva fôrça,

porta-voz dessa pobre gente, cobrar dos indefesos caipiras:
que vive alarmada diante do laxa escolar, de onde nunca se

despotismo inconciente de um viu a sombra de uma escola;
homem cuja vontade é gover- imposto de habitação, de on­

nada pela de um grupo de in- de só existem miseraveis ran­

dividuos de baixos extintos e chos de piu a pique ; impos­
de péssimos precedentes, os to de conser'l1acão de estradas,
quais não trepidam em lançar de onde ·nem.' siquer. existem
mão dos mais aviltantes pro- picadas ou caminhos agrestes .. '

cesses para aniquilar os seus Ainda agora, estiveram em

desafetos politicos, nossa redação diversos mora-

E assim, aquele pacato mu- dores de Itaguassú, Cestão do
nicipio que, outróra, na dire- Pesqueiro e Canguerí, do mu- Si isto não acontecer, aíun-
ção criteriosa e complacente do nicipio de Imaruí, os quais, a- dar-se-á êle no descrédito, que O sr, Interventor Federal rc:-
cel. Jo�é Candemil, usufruia da larmados com as recentes e já se prevê. cebeu o seguinte telegrama:
__.._i- .;...; -< .,_..;;.____ «Rio de janeiro, 30 de de-

,

b
II

, 1I:li '!i! zembro de 1932. Levo vosso

Selupre as mesmas ar ltrarleaaues e �ien��:�i�::tDfa:i:gf��i�lh:j;
'30 publíca o decreto em se"

guida tnnscrito:
,

Decreto ,n, 22,261 de 28 de
dezembro 1932 adia para 31 de
março 1933 o inicio da execu­

ção do Regulamento aprovado
pelo Decreto n, 20.784 de 14
de dezembro de 1931 e dá ou­
tras providencias. O chefe do
Govêrno Provisorio da Repu­
blica dos Estados Unidos do
Brasil, atendendo a representa­
ção do Conselho da Ordem dos
Advogados do Brasil, na secção
do Distrito Federai, ao qual
competem as' atribuições do

Do «Hercilio Luz Futebol
Clübe", de Tubarão, recebe­
mos circular comunicando-nos
a· posse, alo. do corrente, de
sua nova diretoria, a qual está
assim constituida:

F' d I R d IfP 'd t d A 'b I C Irma a pe o sr. o o o

t
�esl en

�d' ft' Nllll
a

ROs- Bosco, recebemos circular co'a ; Vice-preSI en e, e son a- '"d I
'

d1 O t' A ld mUnlcan o-nos a e elção amos; ,secre ano, rna o

I
. .

d' 'd E�D I' 20 t"' V lt prImeira lretona 0« spar-e pIZO; . secre 'ano, a 'er ,',
Z bl' 'k· t r' T b I te Clube Guaram», agremla-�m ,IC ,esou.�lro, u a -

ção recem funêlad, o fi
'

_

cam F araco; capitão, Afonso, a �m ona

GI
'

f' I J O I' nopohs.llZO; Isca, oão e plZO ; S _
'

d AI' S" ao 05 seOuintes os mem- >%<>-Z<>%<�<>><>%�guar a-esporte, amuo a. b d d'
."

I
'

,
ros a lretpna, e eltos em

Assembléa ,Geral Ordinaria,
I ealizada a 23 do mês findo:

Presidente honorario, Tte Festejou, ante-ontem, o seuCeI. Risoleto Barata Azevedo; aniversario natalicio o sr. dr;,presidente efetivo, Mauricio Edgar de Lima Pedreira, dis�
SpaJ.:!ing de Souza; lo. viée- tinto cavalheiro e integro JuiZpresidente, Oemerval Cord�i- de Direito da vizinha comar­
ro; 20. vice�f'residente, Ro- ca de TubiuãO..dl)lfo Bosco; secretario geral, ,== --:::::--:-_,__

'

Rui Stockler de Souza; 1o.
secretario, Flavio Ferrari; 2:)
secretario, Brasiliano Simplicio
Martins; 10, tesoureiro, Al­
berto Meyer; 20. ,'Jesoureiro, !ra;t5'::orr-eu, ante-ontem, U3
JOãO Ludano Nunes; orador mais VIva al,:!gria e cordi 'ilida­
oficial, Nicolau Naglb Nahas; I de, o «assalto" rcdízado, llO

Clu.be Anih Garibaldi diretor de atletismo, Lconiclas I
Mal' Gr.)sso, em Cé15.J. çlo sr.

Cabral Her�ster; diretor. es- 'Otavio Leb::rbend:01J, concei�
pOl'tivo, �steroide da Costa I

tuadé' exp,?: tador do �IOSSO al­
Arantes; direfor de campo, JO- I

to, comerCIO.

cun?ino Pereira dos Anjos; -- '----­

capitão geral, Osmar Rümão Chapeus RamenZOl!i, ti­da .Silva'; guarda esporte, An- po mescla, última novidade,tomo Salas; cO,mi�são fiscal:
João Candido Alves: Marinho, recebeu a· muito conhecida
João Elói. Mendes, Amerii::o casa Mascote, de Irmãos
S�lveira d'Avila, João José da Laranjeira�RuiCoronel Gus-:,SIlva e José Cordeiro.:,: c "

,
..

,

Ja��· RiçhéU�: .llO.
..

iuI

RECOMECAM EM IMARUí AS PERSmUIOOES
AOS POBRES LAVRADORES

continuas ameaças' do sr. Pe­
dro Bitencourt, nos pediram
que fizessemos, pelas colunas
do «Correio do SuL" novo a­

pêlo aoslpoderes publicos, afim
de tira-los da situação aflitiva
em que se encontram.

Declararam-nos tais homens
que, ha meses atrás, dirigiram,
nesse sentido, um extenso apê­
lo ao sr. Pedro Bitencourt. Esse
apêlo, c�ntendo cêrca de cin­
coenta assinaturas, traçado em

linguagem delicada e sincera,
não teve, até agora, nenhuma
solução satisfatoria; pelo con­

trário, parece que exasperou
os nervos do jovem adminis­
trador.
Em nome de uma legião de

sofredores, vimos, mais UIDil vez,
apelar para a dignidade do H,

Pedro Bitencourt, no sentido
de que o mesmo abandone o

caminho tortuoso pelo qual en­
veredou e concorra, com seu

esfôrço, para que a paz e a

prosperidade voltem a reinar
no vasto município de lmaruí.

Nutrimos esperanças que o

sr. Pedro Bitencourt, moço in­
teligente e dotado de bons pro­
positos, reconheça o êrro em

que se afunda e tome a louva­
vel deliberação de iniciar o

ano de 1933 com uma adrn-
nistraçao réta, justiceira e com­

placente, e naltecendo, dêsse
modo, a obra reconstrutora e

moralizadora da revolução de
30.

sempre o DleS o sub-delegado
Não ha meios, infelizmente,

de fazer cessar tão deprimen­
tes abusos.

Niowlau Ferro, pela prote­
ção que desfruta, está hOibili­
tado a pôr em prática os seus

m<ius instintos, agindo, como

tem agido, no sentido de 'im­
por á Pescaria Brava o regi­
me do trabuco e do terror,
Infeliz terra!

ra vingar-se. ao mesmo tempo,
de Presalindo e de Franklin,
Dêpois disto, não contente

com esse criminoso procedi­
mento, o dito sub�delegado foi
á casa do sr. Galdino Martins
do Nascimento, o�de, de ar­

mas em punho, praticou as

mais escandalosas arbitrarieda­
des, ameaçando e desafiando
a uns e a outros.

Pelos ClubesAniversarios Pela paz no Continílnta
Continúa a America do Sul

Hercilio Luz F. C.
Fizeram anos:

com ameaças á sua paz.DIA 10. o sr. Francisco E' o Perú com a Colombia,
Fonseca, do nosso alto comer- E' o Paraguai com a Bolivia.
cio exportador. Felizmente que o Brasil, den-DIA 2, a senhorita Cecilia tro da sua politica tradicional
Feuser, filha do sr. Bernardo de respeito e amizade aos de­
Hugo Feuser , residente em S. mais paises continentais, não es­

Martinho, lmaruí. tá envolvido, nem se envolve-
DIA 6, a exma. sra. d. 1- rá em nenhuma dessas conten­

racema Gouvea Schiefler, es- das.
posa, do sr. Otavio Schiefler, Por isso mesmo; porque é
residente em Florianopoiis; o insuspeito a todas ás partes em
sr. José Jeremias de Medei- litigio, sobra-lhe autoridade pa­
ros; a eXll)a. sra. d. Olga Ulis- ra uma intervenção amigavelséa Nicolazi, esposa do sr. João no sentido de desfazer os ma-

Nicolazi; a exma. sra. d, A- lentendidos. '

merica Poeta Lebarbenchon, Em tudo isso não é o inter­
esposa do sr. Otavio

Lebar-I esse dos países' em luta o quebenchon.
, predomina, porque o interesse

,

DIA 7 ,o Jovem Tales Fa- de todos eles é a continuação
Isca. da paz.
Fazem anos: A America do Sul, conjun-

to de nações jovens e desti­
nadas a um gi'ande progresso,
só os pode realizar dentro da
oi'dem. Que se faça a paz ge­
raI, dentro de um sereno am­

biente da boa vontade.

Clube 29 de Junho
o clube recteativo «29 de

Junho», de Tubarão, comuni­
cou-nos, por oficio, a eleição
e posse de sua nova diretoria,
a qual ficou assim formada:

Presidente, Luiz Martins
Co laço ; vice-presidente, José
Nicoláu de Carvaiho; 1o. se­
cretario, Rubens Faraco ;. 20.
secretario, Carlos A. Lacom­
be; tesoureiro, Manuel Pedro
de Oliveira.

plementar e do Ginasio desta
cidade; a senhorita Jurací Ulis­
séa, filha do sr. dr. Ismael
Ulisséa; a exma. sra. d, Her-
'minia da Rosa Roberg: ,

DIA 13, o sr. lrineu Cam- A sociedade recreativa, «A-
poso nita Garibaldi», com séde no

DIA 14, o sr. José Guedes; arrabalde de Campo-de-Fór,a,
a senhorita Lourdes Bes�a, fi- nesta cidade, dirigiu-nos afi­
lho do sr. Antonio Bessa; a cio de comunicaçãQ da pcsse
senhorita Julieta de Souza Ma- de sua nova diretoria, verifi�
chado ; a menina Anita da Si1- cada " 31 do mês findo, com
va Pereira, Hlha do sr. Pedro a seguInte constituição:
Augusto da Silva. residente em l Presidente, 'Julio: �ilveira-;
Roça Grande. vice-presidente, Luiz GOlPes,

.

. l,

Pátria" Dr. Edmundo da
Luz Pinto'Com o numero primoroso e

artístico de 26 do mês findo,
completou mais um ano de e­

xistencia a nossa conhecida con­

freira «A Patria», diario ves­

pertino que se edita, em Flo­
rianopolis, sob a direção do
conhecido jornalista dr. Baier
Filho, intrepido e valoroso ba­
talhador da imprensa catari-

Transcorreu, ontem, o ani­
versaria natalicio do ilustre par­
lamentar dr. Edmundo da Luz
Pinto, ex-deputado federal por
Santa Catarina e uma das íigu­
ras mais salientes da cultura ju­
ridica .no país.

nense.

Noivado
.

Com a senhorita Hiracilia
Pais de Farias, filha do· sr,
Epifanio Pais de Farias, con­
tratou, casamento, à 10. do cor­

rente, o sr, Mario Bianchini.

«A Cidade», de Blumenau,
organizou edição especial rio
dia 24 do mês findo, para
comemorar a passagem de seu

primeiro ano de fundação.
A' ilustre colega, que se

edita sob a direção do talen­
toso académico Aquiles Bals'i­
ni, tendo, como redator-chefe,
o brilhante jornalista Tito Car­
valho, desejamos as maiores
felicidadee.

Cas,amento
Reaiizou-se, li 3 do corren­

te, o enlace matrimonial do sr,

Ildefonso ,Batista, com a se�

nhorita Norma Souza, filha do
sr. JoãO Tama! de Souza, do
nosso alto comercio exportador.
O jovem par embarcou, no

mesmo' dia, com destino a Por�
«O Jornal de Joinvile» cir- t� Alegre, em viagem de nup­

culou, a 17 do mês findo, em eras,

edição especial, ded« ada ás
class�s co�erciais e industriais
da linda cidade que lhe dá o

Casa.s Pernambucanas
A filial, nesta cidade, das

acreditadissirnas Casas. Per­
nambucanas, fabricantes·· dos
afa,mados e incornparaveis te­
cidos marca «Olho»; brindou­
nos com uma atraente folhinha
para o ano corrente.

nome.

Essa magnifica edição, que
se compunha de 28 páginas,
foi geralmente apreciada,
Ao vibrante «Jornal de Jo­

invile», na 'pessoa do seu ilus­
tre diretor, os nossos parabens.

Foi 11rorrogado O prasn para a inscrição dos .

arlvogados no Instituto. da sua. Ordem
Conselho Federal, para os eíei­
tos da organização da mesma

Ordem, Decreta:
Artigo 10. - Fica adiado

par,). 31 de março de 1933 o

inicio da obrigatoriedade do
Regulamento aprovado pelo
Decreto nO. 20.784, de 14-
11 � 931, com as modificações
constantes do Decreto n..•••

22.039, de 11 11
1932.

,

'

Artigo 2Q. - Findo o pra�
50 de 30 dias, contados da pu­
blicação deste Decreto, cabe�
rá aos magistrados locais exe�

cutar as deterwinações do �rt.
104 do Regulamt'nto aprova�
do pelo Decreto n. 20.784, co�

muniqindo-._se, para' tal fim,
com o Cn}selho dá Secção do
Distrito FederaJ, emquanto
não se organizar a Secretaria
permanente da Ordem. ..

,

Artigo 30. - O texto dês.te
Decreto será transmitido, tele�
graficamente, aos interventq�
res nos Estados, afim de qUe
êstes recomendem aos Juiz,es
competentes ii observancia do
disposto no artigo precc:!dente.
Artigo 40. - Revogam-5�

as disposições em contrário. '

Rio dé Janeirj, em 28 de
Dezembro de 1932, 111 da In�
dependencia e 44 d� Repúbli�
ca. (As.) Gelulio Vargas, Fran�
cisco Antunes Máciel. Sauda�
ções - (assinado) AntuneS
Maciel, Ministro da Justiça.

E. C. Guarani

Dr. E�gar de Lima
Pedreira

de Carvalho; 10, secretario,
Cid S. Ribeiro; 20. Pedro
M. dos Santos; lo. tesoureiro,
Julio Marcondes de> Oliveira:
20. tesoureiro, Alberto, Coe­
lho.

Um Hassaito';
ruidoso ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MAIOR

c
EXf:.'ANSÃO

t ' :aiblioteea P';pUlalI' I - l-

O A N I:) O A O a A N UNO '. 'o •

DO SUL..I
É, NO ESTADO, o MELHOR PROPAGANDISTA
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. I
�' Marcenaria Willy I
J

'

f.��
=I7E-� l

i Guilherme Feldmann f

i
Aceita qualquer encomenda de.moveis. - Fornece trabalhos· ft

.

para construções, como sejam: portas, janelas,caixilhos,vene- f
zianas...Preços razoeveis ..Fornece orçamentosa pedidos. I

í Orleans Santa Catarina II � .

'j'f�·..tm?4�YrYrmtYr���tm���?iW?1�tm�m"���mm1<k

?38@8@8��8@8�-���288tJJ .
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HUMBERTO ZA�ELA & (IA. I·
Comls:sões ..... Consignações �

Deposltarios das farinhas do Moinho �
Inglês - «Nacional» e «Buda Nacional». fOs melhores produtos do mercado

Actit� e executa com arte encomendas de moveis
em todos O! estílos.

Atende a quaisquer pedidos de sarrafos, mata-juntas,
sarrafos de pontas, ripas, caibros, linhas, barrotes, etc. m:

Serra e plaina qualquer quantidade e especie de fi!
-ma-dei:C�i;a-��r�iç�� 'de "c��pi�tari�, c�mo. sejam: armá-I'�

.. , .. z,

ções e balcões para negócios, portas, janelas, caixil�os, etc.'" ----. _;_

'Contrata a construção' de casas de madeiras em

. qualquer ponto da cidade. ,�

m
JUDO COM A

:X��P:,o!��}T.P:����S RASOAVEIS I

.m. EL.lEZER SOUZA

im LAGUNA·'

��,���'*�����,�������������
.

.

• I
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L U I Z S E V E R I N O & c« �Rua Gustavo Richard, ns, 104 e 106 - LAGUNA

fiLIAIS EM TUBARÃO E ARARANtmA ==== CASA FUNDADA EM 19'13

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, calçados, chapéus,
enxoval completo para casamento, ba�isado e preparos para quartos. �Grande I�)ftimento de Ierrsgens, louças. tintas, fosforas, sabão. querozene, fari-

,

Ilha de trigo. sal, café. assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e molhado.

NAo f�ça' luas compras sem ver os nossos sortimentos e preços J11
Aaeuta da Standard Oi! Company of Brasil em Laguna. Tubarão e Araranguá W

CDRRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO COMERCIO EM ARARANGUA W
13-E::3-IE:3-e:::::::tE:3-.-E3E3E30-e::::3--e::::3-E3E3E3E3E::3-�

AGENTES .

"CHEVROLET" .�
Grand� estoque de peças �

. LAGUNA ..... Gustavo Richard, 132. �

J- .
. Teleg.�ZANELA

. �������

I

•

���i��j�Ü������WÜ���i�ii�W:
,

Marcenaria Popular

lÁ"

!i

"'I. "'-,
I

I"
i

BlE3�e:::3-E:3E3E:3-E:3-e::::rE3E3E3E:3E3e:::3-E""3-�.

� Mota Cripa &; Cia., Lida.
�

.

Comissões, Representações e Conta Propria

� São os que melhor pagam os produtos da lavoura' .

Caixa Postal, 120 - [nd. leleg.: MOTR - Codi�os Ribeiro e LlIgunense
relefone. 31 - Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da Telefoaica)

�

ri: LAGUNA - Santa
_

Catarina
i.

.

�-E::3-E:3-E3E:3-t::3-�E:3-E::3-E3-e:::#E3

.XAROU EADA FI.GU EI R'I N'HA
-.DE-·

LUIZ PEDRO DE OLIVEIRA
,

f.

Tem sempre, em, deposito; grande quantidade de
,xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Ateude pedidos para qualquer·párte '0 Estado -. para &I

I Norte do BrallU
, PEDlDO� POR CARTAS E ,:rELEGRAMAS

;,"".
,

. ;MIt�lot T'1BARAo ..

�
••, S..m

c.mr�lDi·��
'CORREIO 'ULft� rFfüõ$ACi(--'e�n�oi�J��!fôiru��j_ I �:k�=���i:::�w� :�:a:A��:iA

Carlos' Hoepcke S. À.
i

fLO R IAN O.PO LIS

.'

TE"'"
I) .•

:-'�
-

'.�,k ,� Filiais em: .BLUMENAU, LAGES, LAGUNA
./ - � D' e SAO FRA'NCISCO

ill'PHO'QIA,86 OFICINAt'66' I MANTEM EM DEPOSITP TODOS. OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARADOS
j

e SEMEADEIRAS, BEM C0ry10 UM GRANDE

_ :;��.�!I�EN.!O D�.,.:�ÇAS_S9BRESSALENTES. I
������tM",��""�"" .r »

,

Marcenaria Zomer
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